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especial

Os 30 anos do caderno 
Viver, espaço do jornalismo 
cultural na imprensa gaúcha

Alcançar os 30 anos ininter-
ruptos de publicação não é tarefa 
fácil para um suplemento cultural, 
em lugar algum do Brasil. No Rio 
Grande do Sul, trata-se de algo 
ainda mais raro. Não é de sur-
preender, portanto, a alegria de to-
dos os envolvidos em celebrar as 
três décadas do caderno Viver, co-
memoradas neste mês de agosto.

Surgido nas páginas do Jornal 
do Comércio em 1996, o Viver foi 
criado com o objetivo de ampliar 
e diversifi car a cobertura cultu-
ral feita pelo Panorama, espaço 
diário dedicado ao entretenimento 
e às artes que segue presente nas 
páginas do JC.

Com o passar dos anos – e a 
contribuição de dezenas de profi s-
sionais, entre jornalistas, colunis-
tas e colaboradores –, o Viver foi 
se consolidando como reduto do 
jornalismo cultural no RS, com-
binando o olhar dinâmico para a 
agenda de cada fi nal de semana 
com a capacidade de pensar ques-
tões relevantes para a economia 
criativa e as diferentes formas de 
expressar e vivenciar a arte. 

Sem jamais deixar de 
lado sua vocação para a cobertura 
econômica, o Jornal do Comércio 
sempre compreendeu a importân-
cia da cultura para uma sociedade 

ativa, saudável e em permanen-
te movimento, capaz de avançar 
rumo ao futuro com criativida-
de e consciência de si mesma. 
Fiel a essa visão, o Viver sempre 
buscou ser espaço não apenas de 
informação (mantendo o leitor 
em dia com a agenda cultural de 
Porto Alegre e do Estado), mas de 
renovação e inovação, atento ao 
novo e disposto a incorporá-lo não 
apenas como notícia, mas como 
próprio espírito da publicação.

Um pensamento que, recen-
temente, levou à criação de novas 
seções como Sangue Novo, dedi-
cada a nomes emergentes do ce-
nário artístico gaúcho, e Qual É A 
Boa, na qual a redação do JC traz, 
em primeira pessoa, sugestões 
para aproveitar o fi nal de sema-
na – dois espaços já consagrados 
junto a nossos leitores e que, aliás, 
voltam a ser publicados normal-
mente na próxima edição.

Por outro lado, uma socieda-
de que esqueça de onde veio não 
estará capacitada para decidir 
para onde deve ir. Desde 2018, o 
caderno Viver vem publicando 
reportagens especiais, aprofun-
dadas e variadas, abordando não 
apenas fi guras signifi cativas de 
nosso amplo universo artístico, 
mas também locais e aconteci-
mentos específi cos que marcaram 
(e seguem marcando) a história 

cultural de nosso Estado. 
Sucesso junto aos leitores, es-

sas reportagens semanais (produ-
zidas por uma qualifi cada equipe 
de colaboradores) mostram que 
ainda há espaço para o jornalis-
mo cultural de profundidade e 
qualidade na imprensa gaúcha. 
Uma verdade reconhecida na prá-
tica por nossos pares: nos últimos 
anos, as reportagens culturais do 
Viver têm sido presença constante 
em comemorações como o Prêmio 
ARI de Jornalismo, principal des-
taque entregue ao trabalho jorna-
lístico em nosso Estado. 

O futuro, mais do que uma 
certeza, é uma construção – e 
nosso objetivo é que o Viver siga 
cumprindo seu papel, oferecen-
do cultura e informação a nossos 
leitores todo fi nal de semana. 
Música, cinema, artes visuais, 
literatura, teatro, dança, patrimô-
nio histórico – todas as manifesta-
ções artísticas têm e terão espaço 
em nossas páginas, fi os de uma 
grande costura cultural que une o 
que somos, o que fomos e o que 
podemos ser. Além da gratidão 
a todos os colunistas, jornalistas 
e realizadores que colaboraram 
nesse trajeto de três décadas, fi ca 
nosso agradecimento especial aos 
leitores, personagens fundamen-
tais nessa jornada tão rica e cheia 
de emoções.

Igor Natusch, editor de Cultura

Celebrizado por encarnar 
mocinhos românticos e hábeis 
duelistas nos filmes de “capa-e-es-
pada” da 20th Century Fox, o galã 
norte-americano Tyrone Power 
(1914-1958) enfrentou – sem dublê 
– uma de suas mais arriscadas 
peripécias fora das telas ao passar 
rapidamente por Porto Alegre, em 
28 de novembro de 1938. Aquela 
abafada manhã de segunda-fei-
ra custaria um bocado de tempo 
até se tornar película esmaecida 
no catálogo de fitas tragicômicas 
da cidade, por conta de uma cena 
com cerca de 2 mil pessoas toma-
das pelo desvario coletivo na vida 
real de um lugar desimportante e 
ainda em preto-e-branco no lado 
de baixo do Equador.

Em um giro publicitário pela 
América do Sul, o astro de então 
24 anos de idade e seis de carreira 
havia percorrido diversas capitais 
sul-americanas até embarcar junto 

a outras dez pessoas em Buenos 
Aires, rumo ao Rio de Janeiro, a 
bordo de um bimotor Douglas 
DC-3 da Panamerican Airways. O 
voo incluía uma escala de reabas-
tecimento na capital gaúcha, não 
mais que 20 minutos. Pausa sufi-
ciente, todavia, para que um dos 
mais belos homens do planeta se 
visse em apuros no aeródromo 
da Varig no arrabalde de São João 
(futuro Salgado Filho), na Zona 
Norte. A 10 mil quilômetros de 
Hollywood, a viagem tinha o seu 
happy end ameaçado, sem que 
houvesse um vilão no enredo.

Drama. Romance. Comédia. 
Aventura. Suspense. Terror. Todos 
os gêneros possíveis estavam ali, 
combinados em uma fita de cur-
ta-metragem na ponta inferior do 
mapa. Na Argentina, Tyrone expe-
rimentara sufoco parecido: hospe-
dado na casa de um amigo, che-
gou a circular de carro pelas ruas 
portenhas e, ao descer em uma 
loja para comprar sapatos, só não 

saiu completamente “na tanga” 
por conta da pronta intervenção 
policial a dar um “corta!” no frene-
si feminino. Cenas semelhantes te-
riam sequência no Rio de Janeiro, 
mas nada comparável ao desenro-
lar do breve hiato terrestre no ca-
minho entre as duas metrópoles.

“Porto Alegre estava habitua-
da a receber gente importante, mas 
é difícil encontrar caso similar na 
história local”, situa o jornalista 
e escritor Rafael Guimaraens, 64 
anos, que resgata de forma roman-
ceada o acontecimento em seu 
imperdível livro 20 Relatos Insólitos 
de Porto Alegre (Editora Libretos, 
2017). “O cinema era uma forma de 
diversão extremamente popular na 
cidade, com dezenas de salas de 
exibição sempre cheias, escritórios 
de distribuidoras etc. E o cara já era 
o máximo, então, o aviso de que 
a sua presença por aqui seria tão 
breve acabou meio que incentivan-
do toda aquela correria desenfrea-
da dos fãs e curiosos para tirar 
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Ator norte-americano Tyrone Power teve breve, porém tumultuada, passagem por Porto Alegre

Uma história de tirar o chapéu
reportagem cultural
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Marcello Campos, especial para o JC

Capa da Folha da Tarde de 28 de novembro de 1938, registrando o fato

ACERVO MARCELLO CAMPOS/DIVULGAÇÃO/JC

Bimotor Douglas DC-3 da Panamerican Airways tinha escala na Capital

ACERVO DO MUSEU DE PORTO ALEGRE JOAQUIM FELIZARDO/DIVULGAÇÃO/JC

uma casquinha.”
Basta dizer que a 10 quilô-

metros dali, os cinemas Coliseu e 
Guarani – dentre os mais concor-
ridos do Centro – aproveitavam a 
deixa para esquentar as bilhete-
rias com chamarizes de seus res-
pectivos cartazes: as comédias ro-
mânticas Café Metrópole e Quem 
bem ama, Castiga, protagonizadas 
por ninguém menos que a estrela 

em ligeira passagem pela cidade. 
Em breve, o bairro primordial dos 
porto-alegrenses também serviria 
de cenário para o desfecho desse 
episódio, tendo como coadjuvante 
um fino adereço deixado para trás 
pelo visitante, em epílogo a esticar 
a corda de uma narrativa que não 
estava no script.

Leia mais na página central

Não é exagero nem fora de 
propósito dizer que, este ano, o 
Festival de Cinema de Gramado 
aconteceu em um clima um pouco 
diferente. E, ao dizê-lo, não nos 
referimos ao frio natural de agosto 
na Serra Gaúcha (menos intenso, 
de fato, do que em anos idos), mas 
mais especificamente a um outro 
tipo de temperatura, aquela que se 
pode medir nas conversas de bas-
tidores, na troca de figurinhas an-
tes dos debates ou do começo das 
sessões. De certa forma, o evento 
cinematográfico que movimentou 
a cidade entre os dias 13 e 23 de 
agosto deste ano trouxe consigo 
um subtexto inevitável - um signi-
ficado que, mesmo dizendo algo 
diferente para cada um dos pre-
sentes, estava sempre lá, exigindo 
algum tipo de ponderação.

Afinal, pela primeira vez em 
seus 53 anos de história, o Festival 
de Cinema de Gramado aconteceu 
em um Brasil vencedor do Oscar.

Não que a consagração de 
Walter Salles, Fernanda Torres e 
Ainda Estou Aqui seja um evento 
isolado, é claro. Temos O Agen-
te Secreto, novo longa de Kleber 
Mendonça Filho, consagrado em 
Cannes e considerado, desde já, 
candidato real a repetir a estatue-
ta em Los Angeles. Em Gramado 
mesmo, tivemos a estreia na-
cional fora de competição de O 
Último Azul, de Gabriel Mascaro, 
que chegou ao Palácio dos Festi-
vais credenciadíssimo pelo Urso 
de Prata no festival de Berlim. 
Há bons motivos, portanto, para 
acreditar que Ainda Estou Aqui 
(mesmo com todas as particulares 
de um filme que, desde o começo, 
tinha um plano traçado para o su-
cesso internacional) não é evento 
isolado, e que o cinema brasileiro 
vive, de fato, um momento signifi-
cativo de atenção e reconhecimen-
to no exterior.

“Não lembro de algum outro 
ano tão particularmente potente 
para o cinema brasileiro”, admite 

Rodrigo Santoro, que atua em O 
Último Azul e recebeu nesta edição 
de Gramado o Kikito de Cristal, em 
reconhecimento à sua significativa 
carreira fora do País. Ainda assim, 
o ator de sucessos como Che e 300 
reforça que o interesse pela nossa 
cultura, em certa medida, sempre 
esteve lá. “Há muitos anos, sempre 
que eu falo de onde venho, as pes-
soas respondem dizendo ‘Oh, Bra-
zil!’, com um tom de entusiasmo, 
como uma exclamação. E eu tento, 
sempre que posso, falar que temos 
uma cultura muito diversificada, 
muito rica, que não fica só no fu-
tebol, no Carnaval e nas belezas 
naturais. Eu acho muito bonito que 
isso esteja sendo reconhecido pelo 
mundo”, anima-se.

É de se discutir (e isso, de fato, 
foi muito discutido em Gramado 
neste ano) se a chancela do Oscar 
era mesmo tão importante, ou se 
faz mesmo tanta diferença. Mas 
ninguém que viva o cinema no 
Brasil poderá negar o peso que a 
estatueta tem no imaginário em 

torno da sétima arte - ou ignorar 
que, para uma parcela significati-
va do público consumidor de cine-
ma no País, o fato de levarmos um 
Oscar para casa traz uma atenção 
renovada para o nosso quintal.

“O Brasil é um país muito 
apaixonado por essa coisa de tor-
cida, então, acho que o cinema 
meio que entrando nesse lugar do 
futebol é algo divertido, nos conec-
ta emocionalmente com o cinema 
feito aqui”, diz Gustavo Mascaro, 
diretor de O Último Azul. “Acho 
que essa visibilidade que o Oscar 
traz tem o efeito, acima de tudo, 
de ajudar a que o público brasi-
leiro saiba mais sobre o cinema 
feito por aqui. Fico torcendo que 
esse reconhecimento internacional 
tenha força para criar mais me-
canismos de financiamento, para 
permitir uma descentralização 
da produção, para que um Brasil 
mais plural possa estar ocupan-
do esse espaço, mostrando o seu 
olhar”, pondera.

“Ganhar um Oscar é uma luz 

jogada de lá dos Olimpos cine-
matográficos, que vem para nos 
dizer: ‘observem o que vocês têm 
aí na casa de vocês, na casa de 
vocês há coisa boa’”, afirma o 
professor e crítico cinematográfico 
Marcos Santuário, um dos curado-
res da mostra competitiva nacio-
nal de Gramado. “Então, quando 
Walter Salles e Fernanda Torres 
chegam lá, e muita gente torce por 
eles como se fosse uma Copa do 
Mundo, vai se consolidando essa 
ideia: ‘opa, nós temos coisa boa’. E 
aí a gente acaba recebendo (para 
seleção) essa quantidade enorme 
de filmes mostrando que o Brasil 
produz, que há gente trabalhan-
do muito fervorosamente nisso, 
dedicando a sua vida e querendo 
que dê certo, contando histórias 
significativas, cativantes e rele-
vantes para o atual momento do 
cinema. É a autoestima do cinema 
brasileiro, e do público brasileiro, 
que cresce.”

Leia mais na página central
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Com Oscar na estante e bom 
momento do cinema do País no 

exterior, Festival de Gramado foi 
oportunidade para discutir o futuro 

da filmografia nacional 

Gramado e a 
autoestima renovada 
do cinema brasileiro

reportagem 
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Igor Natusch

O samba-canção produzi-
do na Porto Alegre da segunda 
metade do século XX não deixou 
somente uma coleção de músicas 
ainda hoje cantaroladas pelo pes-
soal de cabelos brancos e redes-
cobertas por jovens talentos. Há 
também uma galeria de perso-
nagens incríveis, com itinerários 
pessoais e profissionais dignos de 
livro, antes que caiam no esqueci-
mento. Dentre essas figuras está a 
do cantor, compositor, empresário 
e agitador cultural Rubens Santos, 
que trocou o Rio de Janeiro pelo 
Rio Grande do Sul em meados da 
década de 1940.

Nascido em São João de Me-
riti (Baixada Fluminense) e criado 
na então capital federal com os 
seis irmãos, ele ainda buscava 

afirmação nos palcos, rádios e 
estúdios quando o trabalho como 
crooner de orquestra o levou a 
Buenos Aires em 1946. Uma es-
cala em Porto Alegre durante o 
retorno teria motivado a decisão 
de “deserdar” do navio, tamanho 
o encanto com a cidade e seus 
microfones receptivos a talentos 
forasteiros. Outro relato cita a mes-
ma viagem, porém sozinho e com 
o dinheiro acabando na capital 
gaúcha. Acrescente-se, ainda, uma 
versão do próprio artista sobre o 
desembarque já sob contrato com 
a Rádio Difusora.

O fato concreto é que Rubens 
logo se enturmou e obteve visi-
bilidade em seu novo ambiente. 
Espetáculos. Transmissões. Con-
cursos. Festivais em cineteatros. 
Agitos carnavalescos. Já em 1947, 
seu nome aparecia em destaque 

(com direito a foto e elogios) em 
anúncios e notícias dos principais 
jornais. Um cenário cultural em 
que já brilhavam colegas como 
Lupicínio Rodrigues (1914-1974), 
com quem manteria uma lon-
geva relação pessoal e profis-
sional, marcada por iniciativas 
direta ou indiretamente ligadas à 
composição popular, dentre ou-
tros desdobramentos.

Em texto publicado na Revista 
do Rádio de agosto de 1955, o edi-
tor José Braz elogiaria o alto astral 
e o desprendimento do sujeito 
hiperativo que adotara a cidade 
quase dez anos antes: “Seus mé-
ritos de compositor são indiscutí-
veis. Como amigo, Rubens Santos 
é uma casa cheia de alegria e 
sinceridade. Alguém já o encon-
trou pela rua sem o seu sorriso lhe 
enfeitando o semblante? É um ci-

cerone que apresenta criações de 
sua autoria e de colegas gaúchos  
em festivais, bailes, rádios e boa-
tes, sem recompensa financeira de 
espécie alguma”.

Na origem do tipo irrequieto 
que incrementava a agenda fes-
tiva da cidade estava um garoto 
habituado ao trabalho desde os 5 
anos e cujos primeiros passos na 
música foram dados na cantoria 
das serestas, blocos de Carnaval e 
terreiros de umbanda do Morro do 
Borel, no bairro carioca da Tijuca. 
“Depois vieram os programas de 
calouros no rádio, acompanhado 
por regionais, orquestras”, contou 
em entrevista concedida à his-
toriadora gaúcha Márcia Ramos 
de Oliveira para a dissertação de 
mestrado Lupicínio: a Cidade, a 
Música, os Amigos (2015), que 
resultou em livro de mesmo título 

em 2013. E tem mais:
“Eu era moleque de subúrbio, 

sem roupa para vestir. Nunca fui 
ao colégio, aprendi a ler sozinho 
e escrevo com alguns defeitozi-
nhos, mas os meus versos são 
certos. E entendo bastante de 
História, agricultura... Sou diplo-
mado na melhor escola, que é a 
do mundo, onde você só aprende 
o que deseja. Jamais fui ocioso. 
Trabalhei com entregas, carreguei 
sacos na estiva, instalei antena, 
trabalhei em fundição, oficina de 
geladeira. Achei que o caminho 
melhor e mais fácil seria cantan-
do. Passei em todos os programas 
de calouros, fui corista no Cassino 
da Urca, cantei em rádios, gravei 
discos. Não posso me queixar 
da sorte”.

Leia mais na página central
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Compositor, cantor, 
empresário e agitador cultural, 

Rubens Santos ajudou a 
movimentar a cena musical da 
Capital durante cinco décadas

afirmação nos palcos, rádios e (com direito a foto e elogios) em cerone que apresenta criações de 

Talento e ativismo  
a serviço da música 
de Porto Alegre

reportagem 
cultural
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Marcello Campos

Jornal do Comércio - Porto Alegre

Tipo folclórico do Centro de Porto 
Alegre, vendedora de jornais Maria 

Chorona marcou por quase três 
décadas o imaginário da Capital

Episódio fantástico na anto-
logia mundial do charlatanismo, 
em 1972 o padre e pseudocien-
tista Pellegrino Ernetti ganhou 
holofotes ao alardear na Itália a 
invenção do Cronovisor, equipa-
mento capaz de recuperar sons 
de qualquer época passada. Até 
fazia sentido para os crédulos o 
argumento de que ondas sonoras 
nunca desaparecem totalmente e, 
mesmo milênios depois, seu eco 
pode ser capturado por equipa-
mento devidamente sensível. É 
claro que a geringonça jamais foi 
exibida, devido a um “confisco 
pelo Vaticano” e outras desculpas 
– décadas mais tarde, já moribun-
do, o religioso teria admitido a 
colegas de batina que tudo não 
passara de golpe publicitário.

A ideia é tão estapafúrdia 
quanto convidativa a um devaneio 
nostálgico. E se houvesse hoje tal 
tecnologia? Sua sintonia fina per-
mitiria pescar vozes extintas em 
254 anos de burburinho na zona 
central de Porto Alegre? Imagine-
mos que sim, calibrando tempo e 
espaço para a esquina da Rua da 
Praia com General Câmara, poucos 
passos ladeira acima, em uma ma-
nhã qualquer de 1940, por exem-
plo. No emaranhado de comentá-
rios no footing, risadas na esquina, 
fofocas nos cafés e o barulho dos 
bondes, certamente destacaria-se o 
inconfundível mantra da jorna-
leira Maria Chorona (1880-1962): 
“Óia a Foooooôia! Corrêeeeeeio! A 
Hooooooóra! Diaaaaaário!”.

Ali instalada durante quase 
três décadas, Maria Gallina Tei-
xeira do Amaral fez de seu pregão 
diário um meio de sustento e tam-
bém assinatura pessoal, com o la-
múrio na entonação acentuado por 
um timbre de agudez penetrante. 
A capital gaúcha enternecida por 
aquele misto de fragilidade e obs-
tinação não se absteve de garantir 
clientela fiel à mulher de cabe-

los eternamente brancos, aspecto 
sofrido e jeitão de colona, atuante 
em um segmento marcado pelo 
predomínio de garotos volantes pe-
las ruas. Igualmente reservou a ela 
espaço generoso em sua memória 
coletiva, como um dos mais dura-
douros e bem-quistos tipos folclóri-
cos da cidade.

O artista plástico Vitório Ghe-
no compartilha reminiscências (e 
um recém-feito desenho, aqui re-
produzido), aos 102 anos: “Eu me 
divirto ao lembrar perfeitamente 
dela, com a pilha de jornais no 
chão e segurando a capa da Folha 
da Tarde como se fosse cartaz, 
enquanto gritava coisas como 
‘Olha o retrato da vítima, olha o 
retrato da vítima!’ As pessoas pa-
ravam, compravam um exemplar 
e saíam lendo, naquele lugar de-
mocrático e espetacular que era o 
Largo dos Medeiros, ali próximo 
da Praça da Alfândega, com os 
cafés, a Confeitaria Central, cine-
mas, em um ambiente que reunia 
intelectuais, pessoal de política, 
cultura, futebol. Que saudade da-
quele tempo...”.

Pouco se sabe das origens da 
Chorona. Antigas reportagens e 
alguns poucos documentos públi-
cos indicam seu nascimento em 
Garibaldi (Serra Gaúcha), filha de 
um casal de agricultores da pri-
meira leva de imigrantes italianos 
no Rio Grande do Sul. Órfã desde 
os 3 anos, percorrera um itinerá-
rio de “casas não muito carido-
sas” (conforme nota na Revista 
do Globo), antes de parar em Por-
to Alegre. Também não há maior 
detalhamento sobre os primór-
dios da personagem na metrópo-
le. Os relatos disponíveis exigem 
um salto biográfico até 1929, já 
cinquentona e incorporada ao 
cenário local, incluindo aparições 
no noticiário dos mesmos jornais 
que vendia - ao lado de revistas e 
bilhetes da loteria estadual.

Leia mais na página central
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A jornaleira 
que era 
notícia

Reportagem Cultural
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Marcello Campos, especial para o JC

O escritor gaúcho Caio Fernando 
Abreu completaria 72 anos neste sábado, 
dia 12 de setembro. Seu sucesso só aumen-
tou desde sua morte, em fevereiro de 1996, 
em razão de complicações decorrentes da 
Aids. Ainda em vida, o autor ficou mais 
conhecido do grande público pelos contos, 
gênero literário que teve destaque editorial 
no Brasil a partir da década de 1970. Mas 
Caio foi além. Escreveu romances, crôni-
cas para jornais, textos dramatúrgicos e 
poesia. Sua ficção foi adaptada para o ci-
nema e sua vida inspirou documentários. 
O teatro também permanece em destaque, 
com uma montagem multimídia de um de 
seus textos sendo organizada durante esse 
período de quarentena.

Caio foi um nômade que passou a 
vida transitando entre morar em São Pau-
lo e Rio de Janeiro, com algumas passa-
gens pela Europa. Gaúcho de Santiago do 
Boqueirão, veio morar em Porto Alegre a 
partir da adolescência. Na Capital, estudou 
Letras e Artes Cênicas na Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (Ufrgs), sem 
concluir nenhum dos cursos. Saiu do Rio 
Grande Sul para trabalhar como jornalista 
na primeira turma da revista Veja e depois 

permaneceu em atuação em diferentes 
veículos de imprensa. Volta e meia, vinha 
a Porto Alegre para visitar a família e ami-
gos, até o retorno definitivo à cidade após 
o diagnóstico de HIV positivo. Em todos 
os lugares por onde passou, Caio culti-
vou amizades.

Em 1978, compartilhou em carta para 
a mãe Nair a alegria de celebrar seus 30 
anos: “Meu aniversário foi ótimo. Ganhei 
três bolos de chocolate: um à tarde, na 
(revista) Pop. Outro da Ana, outro do Cel-
so. Umas pessoas começaram a falar que 
vinham aqui à noite e, meio sem planejar, 
acabou pintando uma festa muito gostosa. 
Foi bom perceber que, em tão pouco tem-
po, já tenho amigos em São Paulo”.

E as amizades eram realmente muito 
valorizadas pelo escritor, como confiden-
ciou em carta à amiga Jacqueline Canto-
re, em 1981: “Tenho amigos tão bonitos. 
Ninguém suspeita, mas sou uma pessoa 
muito rica”.

É essa riqueza pessoal de Caio - a ami-
zade - o fio condutor dessa reportagem. 
As memórias a respeito do aniversário do 
escritor transformaram-se em um mosaico 
de recordações e impressões a respeito de 
sua personalidade. A risada do escritor e 
seu humor irônico foram lembrados com 
saudade por mais de um entrevistado, 

assim como seu inegável talento artístico. 
Outra habilidade ressaltada era a capa-
cidade de fortalecer laços entre aqueles 
que conhecia.

A produtora cultural Sandra La Porta, 
que morou com o escritor em Londres, em 
1974, e em Porto Alegre, em 1976, consi-
dera-o “um irmão”. Ela revela ter sido 
surpreendida em visita à Inglaterra, em 
2018, ao ver a mesma casa onde morou 
com Caio. “Incrível como conservaram. 
Por fora, está idêntica. O texto do espetácu-
lo Pode ser que seja só o leiteiro lá fora foi 
escrito lá e inspirado nas nossas vivências, 
com uma bela ficção junto”, explica.

Sandra acredita que o escritor gosta-
ria de ser famoso como é agora. “Sempre 
foi muito conhecido e valorizado no meio 
literário, mas não junto ao público em ge-
ral”, avalia.

A doutora em Teoria Literária Márcia 
Ivana de Lima e Silva, especialista na obra 
do autor, aponta como um dos motivos 
para essa popularidade a verdade literária 
presente em seus textos. “Sua homosse-
xualidade assumida, o diagnóstico de Aids 
e seu engajamento com a contracultura fo-
ram vivências transformadas em literatura 
com alto valor estético”, destaca.

Leia mais na página central
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Autor teve uma trajetória 
que foi além da literatura, 

como participação em 
espetáculos teatrais

Feliz 
Aniversário, 
Caio Fernando 
Abreu

reportagem cultural
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Flávia Cunha, especial para o JC

Obras de Caio Fernando Abreu

 › Limite branco (1970)

 › Inventário do irremediável (1970)

 › O ovo apunhalado (1975)

 › Pedras de Calcutá (1977)

 › Morangos mofados (1982)

 › Triângulo das águas (1983)

 › Os dragões não conhecem o 
paraíso (1988)

 › As frangas (1988)

 › A maldição do Vale Negro (1988)

 › Onde andará Dulce Veiga? (1990)

 › Ovelhas negras (1995)

Livros lançados após sua morte

 › 1996 - Pequenas epifanias

 › 1996 - Estranhos estrangeiros

 › 1997 - Teatro completo

 › 2002 - Caio Fernando Abreu: 
cartas, com organização de Italo 
Moriconi

 › 2005-6 - Três volumes da série  
Caio 3D, seleção da obra das 
décadas de 1970, 1980 e 1990,  
com alguns textos inéditos

 › 2009 - Para sempre teu Caio F. - 
cartas, conversas, memórias de Caio 
Fernando Abreu, de Paula Dip

 › 2012 - A vida gritando nos cantos, 
seleção de crônicas inéditas, e 
Poesias nunca publicadas de Caio 
Fernando Abreu, organização de 
Letícia Chaplin e Márcia de Lima e 
Silva

 › 2018 - Contos completos, de Caio 
Fernando Abreu

“Estou deitado sobre a mesa. Um bebê 
robusto, corado; choramingando, agitando 
as mãozinhas – uma criança normal, da 
cintura para cima. Da cintura para baixo: 
o pelo de cavalo. As patas de cavalo. A 
cauda, ainda ensopada de líquido am-
niótico, de cavalo. Da cintura para baixo, 
sou um cavalo. Sou – meu pai nem sabe 
da existência desta entidade – um centau-
ro. Centauro”. O trecho de O centauro no 
jardim, que descreve o momento em que 
Guedali nasce, no interior do Rio Grande 
do Sul, é representativo. Está carregado 
de imaginação e simplicidade. Assim era 
Moacyr Scliar, escritor e médico gaúcho, 
que faleceu em 27 de fevereiro de 2011, 
deixando saudade.

Passaram-se 10 anos, mas Scliar segue 
muito presente. A qualidade da escrita, 
a dedicação à literatura e à medicina e a 
personalidade acolhedora são característi-
cas citadas por todos aqueles que acom-
panharam sua trajetória. “A lucidez do 
Moacyr é nítida e faz muita falta”, diz Re-
gina Zilberman, professora do Instituto de 
Letras da Ufrgs, amiga e grande conhece-
dora da obra de Scliar. Para ela, o trabalho 
deixado pelo autor é atemporal. Não foi à 

toa que recebeu o título de imortal.
Moacyr Scliar foi eleito para a Aca-

demia Brasileira de Letras, em 2003, um 
reconhecimento digno da sua produção: 
foram mais de 100 obras publicadas (veja 
relação completa no site do Jornal do 
Comércio), entre os diversos gêneros – ro-
mances, contos, crônicas e ensaios. Escre-
veu para adultos, jovens e crianças, de fic-
ção a textos sobre medicina. Foi colunista 
nos jornais Zero Hora e Folha de S.Paulo. 

A herança literária deixada por Scliar 
ultrapassa os limites da sua própria obra, 
segundo o escritor, professor da Pucrs e 
amigo, Luiz Antonio de Assis Brasil: “Ele 
foi um escritor profissional e deixou, por-
tanto, um exemplo para nós, escritores 
contemporâneos dele, e para os que vie-
ram depois. Isso quer dizer que o legado 
dele é ainda maior”.

Apesar de ter se notabilizado pela cen-
tralidade da temática judaica em sua obra, 
Scliar fez muito mais. “Nós temos que 
entender o Moacyr como o grande escritor 
que foi; e não evocar em primeiro lugar 
a questão judaica. Claro que ele tratou a 
questão com muito brilho, mas eu acho 
que a gente tem que ampliar a avaliação 
em relação a ele como grande fabulador, 
com grande domínio da língua literária”, 

diz Assis Brasil, que completa: “Ele se foi 
muito cedo”.

Scliar faleceu aos 73 anos de falên-
cia múltipla de órgãos, após ter um AVC. 
Regina conta que, pouco depois da morte, 
foi convidada para falar sobre ele em um 
festival literário na Serra da Mantiquei-
ra, em São Paulo: “Eu pensei ‘não é um 
evento gaúcho’. Cheguei lá e tinha um 
enorme público interessado, de faixas 
etárias e condições sociais diferentes. Isso 
me impressionou, porque tive uma prova 
cabal do impacto da obra dele, não apenas 
a popularidade”.

Seus livros foram traduzidos no mun-
do inteiro e recebeu muitos prêmios ao 
longo da sua trajetória. O primeiro foi na 
adolescência, quando estudava no Colégio 
Júlio de Castilhos, em Porto Alegre. Ficou 
em segundo lugar no Concurso de Contos 
da União Internacional de Estudantes. “Ele 
foi retirar o prêmio, um par de sapatos, na 
sapataria do Bom Fim. Escolheu um par 
bonito, preto e envernizado. Só que na 
hora disseram para ele que o prêmio era 
um sapato do balaio”, conta Judith Scliar, 
viúva do escritor. Moacyr precisou pagar a 
diferença para receber os sapatos que que-
ria. Mal sabia que ainda ganharia inúme-
ros reconhecimentos. Recebeu cinco vezes 

o prêmio Jabuti, o mais tradicional da 
literatura brasileira, e muitos outros, como 
o Prêmio Casa de las Américas e o Prêmio 
José Lins do Rego, da ABL.

O centauro no jardim, seu livro mais 
conhecido, foi eleito, em 2002, um dos 100 
melhores livros de temática judaica dos 
últimos 200 anos, pelo National Yiddish 
Book Center, nos Estados Unidos. A obra, 
que completou 40 anos em 2020, traz di-
ferentes elementos presentes na própria 
história de Moacyr, como a vida no Rio 
Grande do Sul, o humor e a fabulação.

Familiares, amigos e acadêmicos estão 
dedicados a manter a memória de Scliar 
viva. Por isso, ao longo desses 10 anos, ati-
vidades têm sido realizadas para discutir 
as diferentes facetas do médico e escritor. 
O site moacyrscliar.com está atualizado e 
traz os detalhes da sua vida e obra.

O acervo do autor foi doado à Pucrs e 
pode ser visitado online (delfosdigital.pu-
crs.br). Lá, estão disponíveis originais das 
obras – textos feitos à mão e na máquina 
de escrever – cartas e notícias. É uma for-
ma de tornar acessível ao mundo inteiro o 
trabalho de uma vida tão produtiva, que o 
tornou imortal.

Leia mais na página central
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Médico gaúcho e escritor 
imortal da ABL, Moacyr Scliar 
faleceu há uma década

reportagem cultural
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Alma consagrada ao 
rock’n’roll, Fughetti Luz (1947–
2023) partiu deixando um rastro 
de luz e uma mensagem libertária 
que continua a enfeitiçar gerações. 
Ele não foi apenas um músico; foi 
um canal onde o som se transfor-
mava em éter e a poesia se torna-
va fogo. A entrevista exclusiva a 
seguir, senhoras e senhores, serviu 
de base para a escrita do perfil 
especial (sob o título O Iluminado) 
publicado originalmente em maio 
de 2021 — mês em que o artista 
completou 74 anos — nas páginas 
do caderno Viver do Jornal do Co-
mércio. Marco Antonio de Figuei-
redo Luz, carinhosamente conheci-
do por seus inúmeros admiradores 
como Fughetti Luz, a concedeu 
diretamente de Tapes, localidade 
situada no Centro-Sul do Estado, 
onde residia na época.

 Realizada em meio ao iso-
lamento da pandemia e com a 
valiosa interveniência e auxílio de 
sua filha, Shanti Luz, a conversa 
revela-se hoje um documento his-
tórico e espiritual: trata-se, muito 
provavelmente, da última entre-
vista concedida pelo mestre, um 
registro final em que ele abriu as 
portas de sua percepção a partir 
de seu refúgio à beira da lagoa.

A trajetória de Fughetti foi 
marcada por “enclaves tem-
porais” e geográficos, mas sua 
gênese como espírito indômito 
remonta aos jardins da Vila do 
IAPI, em Porto Alegre.  Lá, Fughetti 
viveu uma infância moldada pela 
dualidade entre a fragilidade físi-
ca e a força hercúlea da imagina-
ção. Aos três anos de idade, ele foi 
acometido pela paralisia infantil, 
uma condição que, para muitos, 
seria uma sentença de limitação, 

mas que para ele funcionou como 
combustível para a rebeldia. Na 
biografia Fughetti Luz – O Rock 
Gaúcho, assinada pelo jornalista 
Gilmar Eitelvein, o músico de-
fine-se como um “eterno rebel-
de”, inclusive em relação à sua 
deficiência. “Tudo que não me 
deixavam fazer quando criança, 
eu fazia”, recordava ele com o 
brilho nos olhos de quem nunca 
aceitou “não” como resposta. Se 
não podia jogar bola, lá estava ele 
disputando partidas nos campos 
do IAPI. Se diziam para não an-
dar de bicicleta, ele desafiava a 
gravidade aprendendo a pedalar 
com uma perna só. Fughetti ia 
tomar banho no Guaíba com os 
moleques da vizinhança, igno-
rando as recomendações médicas 
e familiares. “Sempre fui pertur-
bador, só fazia arte. A paralisia 
foi um presente na minha vida; 
me ensinou a ser mais legal e 
mais maluco”, dizia, subvertendo 
a lógica do sofrimento em favor 
da transcendência.

 Essa ‘maluquez’ sagrada foi 
o imã que o aproximou de seus 
primeiros parceiros de estrada: os 
irmãos Marcos e Mimi Lessa, Edi-
nho Espíndola e Wilmar Santana, 
o ‘Peco’. Juntos, eles formariam o 
Liverpool, grupo que se tornaria 
uma lenda do rock psicodélico 
nacional. Em 1969, Fughetti fazia 
sua estreia discográfica com o ál-
bum Por Favor, Sucesso. O LP, que 
amalgama tropicalismo e psico-
delismo de forma absolutamente 
sui generis, converteu-se em um 
dos objetos mais cultuados da dis-
cografia brasileira. Para Fughetti, 
aquele disco foi o Big Bang de sua 
jornada. “Significou uma grande 
abertura de portas. Foi através 
dele que vislumbrei a possibilida-
de de, por meio da música, levar 

Três anos após a morte de Fughetti 
Luz, lenda e eterna luz a incidir sobre 

o rock gaúcho, Jornal do Comércio 
resgata entrevista histórica do artista

Feiticeiro 
do tempo e 
da música
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alegria, arte e rock’n’roll para um 
grande número de pessoas”.

 Após a experiência com o 
Liverpool e passagens por gru-
pos como Bobo da Corte, Laranja 
Mecânica e Trilha do Sol, Fughet-
ti e seus comparsas elevaram a 
temperatura com o Bixo da Seda. 
Em 1976, o grupo lançou seu único 
registro em vinil, um marco de 
virtuosismo e um dos raríssimos 
álbuns de rock lançados por uma 

banda gaúcha nos anos 1970. Foi 
nessa fase que Fughetti consoli-
dou sua imagem de mestre de ce-
rimônias do rock visceral, unindo 
a sofisticação brasileira ao peso 
das guitarras.

 Um capítulo central desta me-
mória é o tempo em que habitou a 
mítica casa no número 35 da Ave-
nida Alberto Pasqualini. Fughetti 
relembrava com saudade a efer-
vescência daquela morada, que 

funcionou como uma incubadora 
alquímica para o rock gaúcho. 
Foi entre aquelas paredes que 
ganharam vida clássicos imortais 
como Campo Minado, Nosso Lado 
Animal, Solitário Rocker e Nova 
Pulsação, servindo de escola para 
bandas que viriam a seguir, como 
Bandaliera, Guerrilheiro Anti-Nu-
clear e Taranatiriça.

Leia mais na página central

Cristiano Bastos, especial para JC

“Rua da Praia, que não tem 
praia, que não tem rio. Onde as 
sereias andam de saia e não de 
maiô. Rua da Praia, do jornalei-
ro, do camelô, do estudante que 
a aula da tarde gazeou. Rua da 
Praia, da garotinha que quer ca-
sar, do malandrinho que passa a 
dia jogando bilhar. Se as pedras 
do teu leito algum dia pudes-
sem falar, quantas cenas de dor 
e alegria haveriam de contar... 
Rua da Praia, de alegres tardes 
domingueiras, quando as calça-
das se enfeitam de gauchinhas 
faceiras. Rua da Praia, da sede 
do Grêmio e Internacional, que 
se embandeiram e soltam fogue-
tes no jogo Grenal”.

Muita gente cantarolou em 

Porto Alegre esse samba-can-
ção, Rua da Praia, composto no 
início da década de 1950 pelo 
autor que mais dedicou letra 
e música à cidade: Alberto do 
Canto (1923-2004). De uma lista 
superior a 200 peças com sua 
assinatura, muitas das quais 
hoje esquecidas ou mesmo per-
didas, dezenas tiveram a capital 
gaúcha como tema. Férias em 
Porto Alegre. Festa dos Navegan-
tes. Paulo Coelho. No Tempo de 
Otávio Dutra. Praça da Harmo-
nia. Adeus, Porto Alegre. Rio 
Guaíba. Cidade Baixa. Praça 15. 
Usinas de São João. Parque da 
Redenção. Miniaturas de Porto 
Alegre. Voluntários da Pátria. 
Alto da Bronze. Praça da Matriz. 
Cidade-Sorriso.

Na origem, a infância com 

os cinco irmãos mais novos no 
bairro Glória, em um lar repleto 
de sonoridades. A mãe toca-
va piano. O pai, violino. Sem 
contar diversos músicos entre 
tios e primos. “Pequeno ainda, 
o menino sonhava ao ouvir nos 
serões familiares as melodias 
que saíam da vitrola de casa”, 
destacou a Revista do Globo em 
maio de 1961. O estalo ocorre-
ra em 1935, quando o terreno 
do atual Parque da Redenção 
sediou a antológica Exposição 
do Centenário Farroupilha, cujos 
“cartazes” incluíam um espaço 
com música ao vivo, executada 
por alguns dos melhores nomes 
do ramo.

Enquanto a gurizada se 
divertia no parquinho e outros 
atrativos, para Alberto a ver-

dadeira roda-gigante eram as 
performances do rechonchudo 
pianista Paulo Coelho (1910-
1941), um dos ícones da Porto 
Alegre daquele tempo. “Foi ele 
quem me inspirou a começar”, 
contou na mesma reportagem. O 
primeiro passo foi pegar carona 
nas aulas de piano das irmãs 
mais velhas, compensando o 
dedilhado de habilidades me-
dianas com um talento preco-
ce para composição e harmo-
nia. Um pé no popular, outro 
no erudito.

Primeiro foram valsas ro-
mânticas no estilo dos cantores 
cariocas Sílvio Caldas e Carlos 
Galhardo, tão em voga na época 
na segunda metade da década 
de 1930. Depois, o interesse por 
cenários urbanos nos quais já 
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Pianista e compositor de mais 
de 200 músicas, Alberto do Canto 

fez de lugares, fatos
e personagens de Porto Alegre um 

motivo constante de inspiração 

Porto Alegre como 
inspiração musical
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Marcello Campos

transitava com maior frequência, 
desde a troca do Colégio Anchie-
ta (onde integrava a banda mar-
cial) pelo Júlio de Castilhos. Essa 
verve de exaltação a “cartões 
postais” foi inaugurada por volta 
dos 15 anos, com um samba-can-
ção alusivo à Redenção, e logo 
abraçaria também fatos e perso-
nagens da cidade, além de bem-
-humoradas paródias em forma 
de hino escolar e que divertiam 
colegas como o futuro prefeito e 
governador Leonel Brizola.

O passo seguinte foi a matrí-
cula em curso de piano no Insti-
tuto de Belas Artes, experiência 
interrompida dois anos depois 
pelo ingresso na Faculdade de 
Direito de Porto Alegre (então 
ainda não anexada à Universi-
dade Federal do Rio Grande do 
Sul). Durante o curso, fez parte o 
Centro Acadêmico e foi contem-
porâneo de futuras personalida-
des gaúchas como o jornalista 
Flávio Alcaraz Gomes (1927-
2011) e o senador Paulo Bros-
sard (1924-2015), além ter entre 
seus incentivadores musicais 
Lupicínio Rodrigues (1914-1974), 
então funcionário do prédio na 
avenida João Pessoa. O anel de 
“doutor”, porém, não desviaria 
Alberto da música.

Leia mais na página central


